
'IJ
I

-
,

I tU.HECTOR

BRAzIL
DESTERRO

SEXTA 7 NOVEMBRO DE '890.

,

PEDRO DE FREITAs CARDOSO

GERENTE
GERALDO FERREIRA BRAGA.

REDACÇÃO E TYPOGRAPHli<\.

6 Praça 15 de Novembro 6

DIARIO

ASSRGNATURA:

Anno

6mezes

3 mezes

12$000
6$000
4$000

FÓRA DA CIDADE

Anno
6mezes

14$000
7$000

.

AVULSO 40RS.

BOATOS

-

, , Do PAIZ:
LICENÇA THF.OPHILO D'ALl\lELDA 'longe um ruido ou murmúrio, Morte aos mosquistos,

Foi concedida: por dous me- ----< '<c_��L._-_.---
que se confundiria com suspiros,

lf d 270 d
'

f S€ o luar não fosse explendido e
zcs ao a eres o

-

e ID an-
« Temos. agora a descoberta "._teria Manoe I do Nascimento ALrdUtANTE BARROSO a noite silenciosa, parecendo .

�.

1 do mosquiteíro electríco.a'gfan- ':.Coelho, para tratamento de sau-
NA

dormir u'um sonho encantador de invenção do ultimo quartel
·

de.
.

de goso e de ventura: nunca sou- do século. li':. que ,'O denoluülá-' I:
- --- VOLTADO MUNDO be o que se chamou saudade! era rarn • das luzes» no seu começo,

; ...

* * O governo da .republica 'PUNTA-ftRENAS assim considarando entre o tu- quando os primeiros combusto-
Q dr. Lauro Severiano deliberou acceitar o convite pa- mulo e a vida ou entre o Oceano res de gaz ainda lutavam com

ra um congresso internacional Depois de havermos sahido do os lampeõos de azeite 'de pei-
Muller governador do fi d e o ar.que echoavão no silencio d 1com o irn e marcar um me- Estreítr; e montado o C, Pilar, xe, quan o a ampada Carcel
Estado renunciará a ca- ridiano inicial para todas asna-· monosyllabos e palavras que o era a ultima palavra da illumi-largamos o panno a proporção
deira de deputado ao çoes, congresso que será convo- coração murmura, longe de tudo nação domestica, e a estearina

d I b
' que nos favorecia o vento e co-

congresso para continu-
ca o pe o o servatorto astrono- que nos é charo.patria e familia: se apresentava candida para
mico de Roma. O meridiano meçamos a caminhar para o S,

nosso mundo e nossa existencia.! matar a vella ele sebo, faze��o_
ar- a ser governador do inicial indicado é o de Jerusa- perdendo caminho, porque o

P I
_

b t-
foscas ao spermacete e aos cm-

a avras nao as ao e se com
d 6

' -

testado Catharinense. lém. temporal de 80 não permittia fa-
. os os nossos av s, e JUS o que

inauguração da escola, sessão ' A solução d'essa questão, ellas se podesse descrever, de termine o XIX século com a luz

I
zer outra cousa; o mal' era de

lítteraria presidida pelo dr, suscitada varias vezes n'este
d I

_
uma destas noites tetricas como electricta e o mosquiteiro tam-

PENSA0 zran es vaca hoes o vento de .. , ,
"

Gualberto sendo orador offíci- \ ultimo quartel do século, é de "', ,"" , são todas ellas, quando o cora- bem eléctrico. r.
•

.

. ,
'. , grande 'conveniencia á nuveca- rajadas e para os lados do sul o

ção de IIlal'I-1111e- iro arqueja e de- A. n.ov,a invenção, consiste,emI d P dreí F anco juiz I . Pelo nnnísterio da ínstruc- _, _,

L
z ,

o
,"

"

a o r. e rena r ,
.

_

bli
\ .

t I çao e as relações ínternacíoua- tempo tornava-se cada vez mais
II'['a) o .col'aç:-ao jamais seJ'ulo'a�1 u.ma- gaIOla.

de t,ela metalica,
d di

,

I, çao pu IC�, correios e e egra- f ili .:' d t,·!)t· ,
" " é<

de
. Ire�to. _, . phos foi co�cedida u ma pensão es e, aCI, Ita� a a e ou I � mu o I negro, como, se cammhassemos .' ,

I

- -o

.dentro da q�al se instala o I!l0l;-:
Depoís da sessao Iítteraría I

de 2:300SaManoel LopesRodrl- ma_Is dI�C�l, qual seja a da para lima noite eterna e nos ca-
na saciado! tal perseguíndo pelos terríveís

I
'

b 'I gucs [á ma'\�"I'culado na esco-
hot a mm er sal. ,. d t d Terra! Lerra!", era a ancia elo insectos musicos.

iavera um ai e. , lLI u.

H
- I S OS sabios peavarnos com o

.

esgos o en-
D t

'

'I 11
,_

.

" la es ecíal 'de Bellas-Artes em
a poucos socu os os sauros coração antes de aportar em en ro ua gaio a co oca-se

A. reumao presidida pelo dr,
p..

P
d st ,'n'

•

"

d e os navegadores calcularam as
tro d'alma porque nos parecião uma pequena lampada electri-

P d 'F f
'

id ans, a S IIvLO porem.aos e-
itud I ídi da li L

' ,

t di Valparaiso, no .entanto paresse
e reira < ranco

.

OI concorri a
veres dos pensio'nístas da Aca- ,lodgItu es pe o men iano a 111 errmnaveis es es IaS; o mão ca, que tem por fim attrahír os
'v o

11 d F h 1 II que COlD despreso a contempla- ,

com geral enthusiasmo. demia. dê Bellas-Artesda capital I la e erro, mas esse, uso urnor c legava e com e e un. mosqUItos, que, na passagem

federal. pel'deu-s� com a preferen,cI:l de certo desanimo para tudo, até vamos quando ella se achava a pelos intersticios das grades,·
CORRESPONDENTE,

Esta pensáo é mbstitutiva da cada naç�o pOl', um ,menelwnu que no 30 dia de viagem e a 6 ao algumas braças elo navio;e que o recebem a descarga electrica e

, de 200 francos cencedida f,elo seu. AS?Im os mglezes C?�,lam N do C, de Horn, viramos de bor- mar paresse rugir e o navio sal- morrem com mais facilidade do.
Em Cor(ilQva, D.u811O,s..Ayres, e'."-I'mperado. [' e q\le foi manti-I as 10ngIt�des pel.o. n:en I::Ino

. tar sob os pés,YNada nesta noi- que os pobres condemnados dos
b d

....

d G 1 f '" lo do com a temperatura de 4°; no E t el U 'elforam presf.l& os mem ros a I da pelo governo du Republica. e re,IlWIC 1, os ,ra.ncvzes pe 'te pois mudou e só de quando
s a os- mos,

União Civica. I ele Panz, os brazl]eHos pelo o momento em que se ia cffectuar Mas, além do geande seeviço
_�_�_�'_ \ do Rio de Janeiro etc, a manobl'a, parti0 -se a escota

em quando, é'que me recordava
que poderá -prestar o mosqui-

.
,
....

I Deve assumir hOl� a admi- Agora trata-se de dar um da gavea a BB com um ruido de ele que o Barroso, portava pela teiro, poderá elle sei'vir, em
EMBARQUE nistração do";Estado\ na quali- meridiano geral para todas as

canhão, em seguida os estin-I ama['�'� fundeado, l,esta �lOite � communicação com o s610, de

Embar-cão hoje no paquete dade de 2.0 vice-gov\rnador, o nações, E' um progresso.
gues, arrebatando as sergidei.

devet Ill1pOZ q�e permacesse a para-raios,como será bom para
cPará. com destino ao Rio de "I'dada-o tenente-cororial Gusta- J d 1 mosquitos se não fôr burlado,

v v

I
. ras, e não sendo possivel carre- )01' o e era aSSlll1 (O mar q].le eu

celebl'es «mar'UI'nS,), ta-o cOflhe-
J' d L MI \ Está na capital federa eval t I 'd 1 d 'IanClro os srs. r.

.

auro u -

vo Richard, por ter de, seguir ser e�posto ao publico,median- gal�a, a furia do vento principi-
con emp ava 1:1 CI ac e Orll1IC a cidos e odiados nas zonas palus-

ler, Raulino Horn e Carlos Cam- para a capital da Republica o te pagamento, um anão que ou a desentralhal-a causando _ que fazia-se para o navio, tres do nosso Iittoral, »

pos, que vão tomar assento no senhor goyernador dr. Lauro mede 80 centimetros de altura lhe grandes estragos, e tornan- Com vistas á directoria da

congrêsso. Muller.
I e 93 ele tronco. doimpossivel a manobra que só

,(Contínüa) companhia Estrada de Feno Rio

\ Completou meio seculo o ho- ---�---r'-""-<"'",,,,_,,,,,�,,,-� ,___ Granele costa do mar; no caso
�-.---

I
se efl'ectuou as 5 h, do dia 14; 't d M

'

São estes os termos do decre- O «Seculo XIX de Pariz \'efe- mem e não cresceu neill uma
mas a tempestade continuava e

O tratado portuguez que vai que os mo�qu,I os a f �nguClra
to que da' nOVD regulamento ao re novas e escandalosas rev\lla- linha a sua «(elevada» estatura, ser apresentado ao governo in- se tor,l!em,mcIves, E sao capa-

o alimento era insuportavel, o 1 'b 1'] i dizes dISSO'
instituto nacional de musica. ções, a proposito dos esbanja- g ez, versara so re a I )er( a e

",.

F'oram nomeados', céo sempre se conservou l1ubla- de navegaça-o de traI1sI'to de
----

� O chefe do governo proviso- �entos �o general Boula�g�r.
'

, , •

d
, do, consid�rando que consoqn- DIZ este Jornal que o eX7'mlm�- O cidadão João José Theodoro do, e o vento era intenso, and�m- imposto minimo, de muito res-I Thesourarla de Fazen a

tro da guerra despendeu mais doo-se 8 h, com vento de bolina peito nas zonas africanas á ca- I
'

te á exposição de. motivos feita . I; da Costa, para o cargo demem-. ' " da uma das influencias, I REQUERIMENTOS DESPACHADOS

ao ministerio da intrucção pu- de 100,000 francos, pagando a
, ,

"1
cochada e nos prInCIpIamos a

"

(

d' 'd d "t 'O d Allema- bro da mtendonCIa mumcIpa i " Serão SUSTJensos liS tratados Dia G de Novembro
blica, correIOS e telegraphos IVI as o !DInIS I a

.,

\ ganhar cammho pOIS que o bar- t

I h J O e q e em Otltl as d L sobre os territdrios letigiosos
pelo director do instituto na- n a no a_pa u

,

\
e ages, lav.ento que havíamos conse.O'ui- João Fausto Rodrigues Hud-

'. I d h 'n h n...; despezas llnproductIvas gastou '- - . ,n -------

(9 odI) H 't
'

Clona e IDuSlva, a para o e
11 'lh-

�

.os cIdadaos Joao de Castro Nu- do era o suffiClente para apro-
son .... : espac 10 ,- aJ VIS- o-

sino �ublicd va�ttqbgemI'",emmenrteo-
e e um mI ao.

I t�s Junior, Leovegildo Pereira veitaI-c, até que no 120 dia JYlovÍmento Militar ta o dr. Procurador Fiscéll.

orgamzar esse es a e e...,I -'
--------

_, ,
. , , I /

'Ievantando-o ao nivel das in- Assumi0 hontem a presiden- d ,s AnJOS e Jose DIaS de .Azam- de VIagem ao meto dIa começou O 25° Batalhão de Infantaria 1 NOTAS ALEGRES
stituições congene�es ex.!sten- cia da interide�cia inunicipal bUla Cidade, para os cargos de

I
a �ô�)ral' um fresco vento de S E, dá êÍ. guarnição da cidade e ore-I

tes em todos os paIzes adIant,a- da ca ital o cidadão Emílio L o 2.· e 3. o supplentes de de- ([uelogo apoz se transformou em forço du Thesouro do Estado, I .4idos, resolve mandar que o dIto p
l' \� I' 'd' 11 t· temporal felizmente em pôpa e �y�

.

t't t'
.

e elo Blum egaúosfte po ICIa aque e er- � "I..;'
ms I u O passe a reger-s p, .-f fazendo-nos andar 11 h,com duas DIa êÍ. praça Ctdadão Alferes I V te, Ih b b
regulamento que a este acom- mo. Olympio Saturninú Alves,

- ou aZCI- � a ar a, com

Panha �) O principe de Bismark ma- Para membl'os da J'unta en-
gaveas nos segundos, traquete

I E tI· C'd 1- Alt' I anavalhaquesernuaEI-ReINos-
..

nifestou-se contrario á união e estay' o navil) c')rri ':1, velozmen.
1 s �c o�maI�)t' 1, ac ao eres I so Senh 01', dizia um official de

aduaneira entre a Allemanha e carregada do alistamento para
,L \ L Joaqmm PereIra Plracuruca, barbeiro.

, As delegacias. da inspectoria ,te cortanelo as montanhosas va- D'ahi a pouüo estava o fr8!luez
., a Austria, vendo n'ella nova o serviço militar da parochia �

de te:rr,as e colonisação foram, d fI' t gas e nos sorriamos satisfeitos Pela l�epal'tI'ça-o l·lo Encarl'e- com aslagtimas nos úlhos,
orIgem e con IC os com a d'alJ.'nella cidade, os cida.dã- _." -

Q'
'

I?
assim classificadas: L a classe, França, porque iamos muito bi'eve ver a gado do Esnec1iente, foi conee-·

- ue e ISSO, porque c lora, 1

os tenente José Pereira dosAn-, elido ao Cidadão capit3",O Joaquim -Estou me lembrando dos
S. Paulo e Rio-Grande do Sul; terra deseJada, As 6 �1, da ma- tormentos qUê o pobre, monar-O encouraçado (.Aquidaban�) J'os e AUíll'es AntonI'o uanoel Lourenço da Silva l-lamos, 15di-
2. a classe, San.ta Ca.tharina, Pa-

. v lU nhã o vento en:raqueceu um d d' l' cha deve ter soífrido com este
e o cruzador (.Guanabara� sa- de Lêdo.

as e lspensa c ú serVIço, instrumento de martyrio!
hirão no dia 30 do p. p, mez pouco e tirou-se as gaveas elos

da Bahia para Nova-York. Membro do conselho da in- rises, as lO h da manhã avistou-
- •

tendencia municipal de Ara- se terras de Valp�raisoque forão I'
Baixaram ao Hosp,ital Mil�t�r NI) bond:

h· 'd ú cabo Alfredo Rodngues VWI-· -Se não lhe causa desarran-
O contra-almirante Custodio ranguá, o cidadão João Ameri- recon, eC1' as e �reparou-se a

ra e extraordinariamente o 'For- jo, obsequia-me riluito nãoleqdo'José de Mello continuará no co !lo Nascimento Costa. machma,e aproveItando ovento, riel Antonio de Sá Barreto So- tão alto, ,

commando da divisão de cou- deu-se fundo emValparaiso a-s 7 brinho e tiveràm alta elo mesmo -Deixarei, então, de lêr,
d Foram exonerados: I' 3raça os.

h, da noite, Estabe eClmento' praças,
, -�ãO; senhor,; leia, mas bai-O governo, continuando a Do cargo doe membro da in- eh 'I xll1ho; so para SI.

dar-lhe inteira (jon�ança, não,�endencia municipal de Lages,
!:lI e -De que me ",erve? Se eu Iêr

accedeu ao seu pedido de ex0-
'd d- C I S h 'd J

Quem em uma destas noites Verificou praça v')luntaria- baixo não ouço!
neração. o Cl a ao ar os c mI t u- não dormidas e atribuladas, de- mente o individuo Emilio Fran- *

nior. 'd t t t d t b 'I
cisco Roza,

pOIS e ou ras an as e ra aI lO

Do cargo de 1. o supplente de perigos e Cuidados, não sentio o

delegado de policia de Lages, a coração palpitante parecer cho­

pedido, o cidadão Carlos Sch- rar e d'ahi partirem lagrimai:> que
midt Junior. nos vêm arrasar os olhos, e ao

TELEGRAMMA
S·. FRA·NCISCO, 6.

Preparão-se aqui grandes fes-:
tas para solemnísação dias 15·

e t 7 corrente, Intendencia re-

solveu, eni commemoração a

data da decretação da Republi­
ca, conceder subvenção á uma

escola municipal no arrayal
Acarahy, cuja subscripção já
chegou a duzentos e cincoenta

mil réis.
No referido dia 15 haverá a

raná. Espirito Santo, Minas Ge­

raes, Bahia, Pernambuco,Ama­
zonas, Pará e Maranhão.

Foi exonerado a, seu pedido,
o (ihefe de ,sec�ão da secretaria
de estado dos negocios da agri­
cultura, c.ommercio e obras

publicas, o engenheiro José
Joaquim da Silva Freire,

Vae ser. agraciado: com o

gráo de amcial da ordem de

Aviz, o major do 12. o batalhão
de infantària Manoel C.limaco
dos 'Santos Souza.

E' muito provável que a

escola agronomica func­
cione na antiga chácara

conhecida pelo nome de

Wéncesláo

-NãO torno a comer n'este
hotel. Que creaelo bruto! Um

Houve hontem a tarde na pra-, grosseirão que não sabe trata.r
ça do General Ozorio, exercicio os freguezes",
de pelotão e companhi8. de gucr-I -,Ora! isto é gente que nunca
ra, serVlL1 .. ,

O Banco Sul-Americano foi
autorizado a orga�1izar urna

companhia de seguros sob a

denominação de Companhia
Americana de Seguros de Vida,



- ...__cz:zcc::: CC!2±!!______ ---
-

S d relig:ionarios�' comparec-:::' \'d d' deixar passar sem nue

venhaldo. baile e dos cachorros na quenos lucross-ccausn effeito coex- Irmandade de N.. a
no Hotel Br8z11, (salão da fren-

+-Iníelizmente não se po e 1- 't
istentes-é uma das leis da natureza- ,

zer o mesmo dos palitos. também rabiscar alguma couza igreja pagarem imposto, pois Na épocha actual, para garanti!' o Conceição te) no dia 7 às 6 horas dapara () vosso jornal, si é q�e isto Ludo são assumptos ele Ia- futuro, cone-se o risco de sacrificar tarde, para se p r o s e g u i l' name dá llcencn de entrar, pOIS zer I'Ír até as ...... pedras e va-, o presente, porque os grandes lu- ESPIRITISMO' eleição dos vogaes, sendo es-
• '..' , cros marcham ao lado dos grandes .

-
.

lerada como o
apezar de ter as mãos calejadas le ISto mais a pena do que I riscos-da abl,mdancia de hoje e o P nta O finado velho Del- sa reuniao consu _'"pelo cabo da enxada, desta po- pregar «peta»' á Gazeta di- desastr-e de amanhã. . er(fgu iro) 'dad'lo juiz I prolongamento da sessao de 25"

'H" d ti' fmo erreiro ao CI ()" '�u de Outubro findo. A directoriahre la' "OUI'a, quero tambem di- zendo que fOI' pela rua t· I lar- a, porem, um meio e garan r o

d d I ma 1 e se I
,1_

�. v "

a., (_ futuro, baseados sobre principios da Irrnan a�, S u, : pede e espera que todos os C01'-zer alguma couza ao «Vigia» go tal, & &, quando aqui nao que secuJos não têm podido dístruir secretari,o Paulmo Eduardo S��- religionarios ali comparecão.para que elle não se lampeje ha ruas com esses nomes, c de- e que com re.sulta.d.os cel't.�se.deter- va'.-Consta que o cemíteno Desterro, 4 de Novembro de
'.. . . minados, nos habil ita a attíngir esse _

de se elle só o numero «um» ma:s saiba o -Vígía. que ago- fim, livres dos tormentos inherentes váe em praça?:-Não. Consta 1890.--D 1.0 secretario, Arthurdos «besuntes» (Esta phrase é ra estou eu aqui para comba- ás especu!,açõ,es desordenad�ls. que desappareceu a caderneta Caoalcmti do Licramento.d 11 ) l '

e quando a VI" a-o do Sul Esse IDeiO e o seguro. de Vida com
1 (d: to' eco-

e e, er, raç o qual podemos garanti r o nosso fu- de N. SeI,llora, a CdIXaMas ..... vamos ao assumpto: não lhe fizer mal nem a po- turo e o de nossas familias, medi- nomícaje=Não. consta que os
BACHAREL CARLOS PASSOSO que mais me assustou, e eira do Sul lhe não obrigue usar ante � emprego g.radualde p�quenas' . d os brincos e maísjoías dequantias, que Imutas vezes so repre- a ereç ,deixou-me até de bocca aberta luneta, como disse o «Míope», sentam o dinheiro que diariamente N. Senhora desappareceram?-foi o tat artigo ultimo, que, eu hei de fazer com que a ca- S8 gasta sem utili.dad�. Com algu- Não:-E os meus serviços deanenas O II' 'c.á 110 sertão, em- reca do «Vigia» fique S"11l I) mas centenas de mil reis, pagas an-

d t erzunta ainda
' 'c U

nualmente , se segura a vida na Com- gra eamen O, p "'. 'barquei-me no meu carro, puz seu íuseparavel barrete; e ade-
panhia.iVova-Yol'keassimsemgean- o finado eosmeus restos mor-a trou xa den tro e mandei o meu US, até breve.

'

de sacriflcio e com socego de espiri- taes que'fim terãot: ...I
.

'L hoi to E f
.

t t" cos to, se garante o futuro. Confessa--cmmpanze- ocar os ois a -

ei a as con me�clas ;:,-

masque se não p óde depositar a ne- Acho bom procurar na gave-da a pressa para vir até a villa tumadas embarquei-me no cessar-la confiança em qualquer com- ta dos baus da viuva Thesou­perguntar á intendencia onde meu «troil» (de bois) e segui �an'hia de 'seguros de vida que se of-
reiro para sua sciencia.t'

-

L'
.

que o
.

h d I tico fe reça a receber as nossas presta-
r

(

••

icao as aes ruas aqui c�mm o e_casa,sornm)a I ,Ições.somosexigentescomotoclosde- Vá a polícia ver quem« VigiaI) appalidou rua da Re- trIste, por filiO encontrar as taes
I
vem ser em negocios de ta.l natLI�'eza assassino da Irmandade ...Publica,rua Correia de Freitas, ruas cantadas .3m prosa e ver- e o resultado de nossas mvestlg::- h-d

'
. . .

I I ções nos convence que aCcomp:mhla aInan a.1. o de Maio e sobl'e tudo on e so pelo « VIgia», e no camlO 10 ele Seguros ele vida Nova-York éé a tall'lla da Carioca ?..... ainda ouvi a seguinte trova unica companhia dessa esp�cie _no ������""!"''''!!'''''!'!''��"''!''!�-'Sahi a olhar para as esqui- cantada á viola o que muito Bea",il que merece a nossa mtelra
nas a ver se descobria os letrei- agradou-me:

'

cO��:ang�I;1panhia éa peotectoradas PARTE COMMERCIAL
ros com taes nomes;'" de rua Dizem que a «Gazeta) viuvas e elos orphãos, a quem tem
tal, largo tal, e qual, Tem artigos do «(Vigia"tpa�o no Brdas�215aotoé'OhO.oo·1:00aOimportan-,

'

,_ ,. ,e SOlUma e, . >l' 'nada de novo, nada de encon- Ellp, e homem, nao e peta, Faz os seus negocios com criterio
tl'ar. E tem o nomn de Maria. e é assim que se tem colloca.do na PRAÇA DO 'í{_IO DE JANEIRO

� -

d"
.

m ma S t- d M' I 30 alta posição que occupa e obtIdo aEoLao lI'lgI-me a u « 1
-

el' ao as r 1l110CaS, -

confiançagera1 cle que goza. Paga asxixe» e perguntei-lhe onde era .\gosto de 90. apolices ele seus segurados logo que
estas l'uas, pois estava ancioso K. ZECA se vencem e com a satisfação que

.

lhe causa a convicção de estar de- Farinha bõa depor saber, e o tal «(maXIXe»
sempenhando sua benefica missão

r Santa Catha-ainda me quiz metter o cacete A Companhia New-TorkLifa com seeiedade e cavalhe!'ismo.' rina Sacco ....
por tão natural pergunta,' então Portanto, n�o admil'a que seja cs-

.

F 'nha redon-sa a Compltnhla que possue "pai' ex-
arl

I'
A industria contr,ahe a. ave 2-1 O Bazio veio em meu sGCCorrO Escreve-nos pessoa entendicla_ o cellcnce" as sympathias do publico. da torrada de.

e disse' pois não sabe que nes- seguinte_que merece toda a refiexlto Dado que o sentimentalismo não Santa Catha-.

-

t e att� lÇltO dos nossos leitores: deva exerceI' sua influencia sobre rina............. 6:0 O a 7:500 I
'

te lugar as ruas nalJ em nome, "Ainda que impenetravel e myste- transacções de caracter commerci-e que aquillo do jornal são aS-I rio�ü futmo é, o assumpto que COI_n al, temos de positivo os seguintes Feijãoda, Id V" � mais constancla occupa o nosso e�pl- factos: Laguna. superior 8:000 a 8:200 I Em 18 de Outubro de 1890
.! Estuda que é variante nas embar- tuclas O Q IgIa». rito. Cogitamos sobre os pl'eceltos 1.0 Que a Companhia Nova York Mil,ho g r a do,"cações 1- 1 O que me diz? E' cerlo? ....

/' bquletnoSÍl,lCLÜCat�\rr�lillgoiãs�pafrealIPC'l?(slahc'l'le- funcci-ona nos Estados UnBidú�1 hda bom............. ,/3:800 a 4:2 Od· " 'to I 1 ar a g-aran I '" �� . America 11a 45 annos e no razl aOra, e eu po la procUI ai -

espiritual futura, e commais persis- !) Milhomui to. annos.
.

O animal é var'iação nos navios 2- do O dia pelas Laes ruas sup- tencia meditamos sobre os meios 2.0 Que neste paiz llunca teve uma bom............. 4:400 a 4:500Dr. Sophia. posta� de Laur,) Muller, Cor- que nos possa.l11 garantn' o fUl.uro no ullica questão litigiosa COLr.. os segu- Arroz de enge- iA decifração do log\o�ripho de . d' F 't' C rioca e aO'o
sentIdo materral. rados ou seus herdeiros.

nho central .. 10:000 a 11:000hontem: Magnolia. reIa, e reI as e a , ,,- Assimo homem que ainda possue a 3.0 Que possue um fundo de reser-ra é que estou sabendo que el- energianecessariap.a�atrabalhar,ell1 va equivalrmte(ao cambio actual) a Arroz regularIa � não existem nem existiram prega toda a sua actmdadenas tenta- 241.625:280$000. e bom ...... ,...

18:500
a 9:500,!:, ", -

"

L.

tivasql.lefazparagaf'antiroseufutu- 4.oQue temumrendimentoannu-E ahi esta como as vezes a gen- ro e o de suafamilia.A prévidencia e ai equivalente a 67.075:511$800. Assucar mas-
te se perde em um lu aal' onde uma parte têssencial cio espirito do.ho- Ora, esse enorme fundo de reser- cavo, kilo ....

/
100 a 150'"

111em. Todos procuram03 garantir o va unido á esplendida renda an!J.ual, Assucar masj
tem tantas ruas, e sem se sa-

futmo, quasi sempre conjectural e oi'ferece uma garantia gigantesca 1bel' onde são, nem para onde para alcanC)ar esse fim meditamos so- aos qWl alli se segurão PorUínto cavinho.kipvão.
.

bre os var'los modos e maneiras que ni10 i1a necessidade de 8stabelecerem Toucinho b�T' • senoso{ferecemparallossasele�ção. 00-es ent'e 'SS' 'OlllpaJlhia BanhaemlaasE estar o «v 1Q'1a» a martel- E'sc01hemos aqueIle que nos pare-
compara" ,I. t. "t; ,Por varias vezes tenho' lido �

e, por exei:nplo, todas as companhi- de 10 a 5 'ki-em vosso conceituado ]'ornal lar-nos a cachola pelo jorn�ll cem?-is pratico e que mais se .har- a� ·do n�undo! � Nova York para los kilol.. ...cl ssi ficando nomes em tantas mon�o�a com as n�sgas respec�lvas nos aqm no Braztl, e mesmo em toda
G

'

jkl'lvarios artIgos assignados por a
,_ amblç'oes e os meIOs de que dlspo- a parte elo mundo, serve assim mes- omma lO .

•Um da vigia», o que devé- ruas,. e a gente ca pelo sertao mos para o levar a effeito.
mo, porém, se fosse necessario e ue

I
Café de 11' sor-

ras me tem trazido assim um não as saber. Para obter grandes r"sultados ar- u�ilielade laserem-se tae� compara- te kilqi ........"
" t d riscão-se grandes capitaes em nego- <;;oe� a.Nova York provarta a sua su- Café de/�t. sor-tanto sobresaltado, assustado, Mas agora .FI, esto.u OIlen a o cios Sl.Ijeitos ás vicissitudes d,l f:lr- perlOrHlade. .até, por ver que nesta aprazi- e portanto vllu-me embora no tuna e que nos causão as anciedacles Satisfeitos com a.garantia mate ri- te kllo .........

vel villa ha -tamanhas notabi- meu cano (de bois) para a 1'0- insupúrtave.is (�a incerteza. aI .que nos proporcIOna essa cO�1pa- Café de 3asorte
d d· Na luta dlarla com a fortuna para nhla e os sentimentos de resp8Jto e kilo_............ 660lidades·) que já ret!igem arti- ça, mas antes de espe Ir-me a gar'antia do futuro, o homem mui- ven.eragão que.nos �ausa o se� pro- _

gos para ,o jornal, couza'de que quero dar um conselho ao

I
tas vezes arris'cCl, tudo o que tem, e cedlmento seno, correcto e Justo, ! CAMBIOV·

. 1\" d d m to até o que não possue, em especula- ,aconselhamos a ,todos que o pode-

f
eu, que re.zido ha tantos annos « Igla»: mU e e assu p , ções as mais desenfreadas, unico rem fazer, que garantam o seu futu-

bcá pelos sertões,nunca suppuz; diaa alguma couza sob r e meio que elle entende lhe poderá 1'0, segurando a vida na NewYork 6 de Novenl 1'0mas emfim, como vejo que cá Ca"'mboriú que assumptos não proporúionar com mpidez a garan- Lií'? InsL�rance, CO::1pany por ,�er o

mbio pancario sobre
'

1 tia do seu futuro. meLO lllaIS factl, seguro e lWlto clepe.la roça tambem se pode es- faltam, cqmo por exemp o.a- A razão é simples: a perfeita se- attingir esse fim."
,

L dres . . . .. -24 3/8crever para osjornaes não posso quelle-do imposto do reloglO. gurança só é compativel com os pe- (Ext. tlo Dia"io elo Commercio.)

I' ALFANDEGA����""!""!'!'!"!�!!'!!'!'!'!'!"!'!'!"!'!'!"!�!!'!!"!���"'!!"�""""'!!'!'!"!'!'!"!�'!""!"'!''!'!''!�'!''III''�d -Bem lembrado, Anselmo. Leva0 i ça de foinha do mestre Braz:
. _ Rendiment� ._ '."_,,RO M· A N CE que romperam a voga arranca a

-EnEto Anselmo como vos cor Do dia 1 a tJ de Novembr'o 14, ,09:jji.J30(195) para a terra.
_

Ignacio! "

Ideq1dodia27 1:755$712. re,l a embrechada ? ...Na ocsasião em que passava a sce- O filho. da Eufrasia poz-se a cami-
A' m:l.ravilha ! ... Lá estão na esna anterior um vulto ligeiro e cau- nho para a cidade ladeado pelos dois

1 quina; não os vedes d'aqui ? ...teloso approxll11ou-se da poda (O falsos mosqueteiros e seguido pelo
d 1 t -Bravo ! ... E's um tunante. Ail-camarim, e conhecen o pe o oque' remeiro: quando galgavam a laclei-

selmo !. .. Dcpois me contareis tvdoque ella estava fechada

interiormen-, ra dos Padres pareceu-lhes ouvi!' o
Rendimento de 1 a 6 de Novembrot pelo miudo; agora não .11.,'): tempo ate, dobrou o angub do aposen o, e som de passos atraz, e ,voltando-se t exercido de 1890chegou�se á linha das ameias. De- pal'a conhecer si el'am seguidos, 10- perder. ,'�'

. -E mesmo ! ... AflUI tende as,rou- Renda Geral. . , .
bruçand.o para ver o que passava b!'waram na sombra um vulto que

. - '1
'"

,pas elo ajuuante e mais achave. Renda especial .
exterLO!'mente, sua ml:1o apa pou um desappareceu rapidamente,

delxan-I
. , ,

-Amda 1<'1, esta roncando ql!2 nem Rellcla Munl'cipal'corpo, que pelo cal@r lhe pareceu do-os em duvitla sobre sua nature- .

. I. • •

.

1 t f d 'le porco ... A Zana e Utln nutrell'a !., .

----ammado e pe o es o o as roupas ( za. Na pOSição em que se achavam
.

I 1:446$198t h 'O lto recuou de 1 b Como o arl'anJou ... H�:l1 ....

'

_f
creaura umana. V�l ,

'

tUdoeraparatea1er;eapezarc,e eml -Cámevouaovelho barbaca! ... C"IXA ECONOMICA
Comô o lírio se trans orma em

espanto; mas vendo lmmovel o m- armados proseO'uiram suspeitosos" . ,

.

.I"'icardo
.,

l' , ". AI ! VemalllUmremelro�.ar ... leVf\r
.

divlduo suspeito, serenou, acre c 1- investicrando tb cada lnstante com
. 1'. i MOVIMENTO DO DIA G DE NOVEN-1 t .

1 R 1 t
"

,alO'llm petIsco e a competlmte plllO'a .

RRO
Os tres haviam ficado comp e a- tando-o adormeclc o. ea men e a olhares inquietos as trevas que os " '"

Imente nus; então o salteador desen- posição em que se achava era indi- envolviam. a gent�! . . .,
Entrada,

f d d 111 - POIS alntla mais do (l ue Ja rece-
Reti!'ada

rolando a longa corda que trazia a cadora elo somno pro un o e que Mais adeante tiveram ainda novo b AI' ,cinta atou uma das pontas ao gonzo estivesse morto de fadiga. t· 1 t U l' IJa-
eram, nse mo !

. I
, .

mo IVO ( e sus o. ma som)la 't;-
-Quem trabalha preCisa, Bl'az. Idajanella, deixando a outra escorre- Entretanto abicava o batel a RI,- sãl'a ligeiramente pelo lado opposto Cuidas que remar uma noite inteira I Saldo dos depositas

I) 12 $
Ih b' P d

I na pl'esente data 01 : 10 '542
gar pelamura a a alXO. assar ao beira. Durante a travessia os OIS cLt rua e t��o !'ente da parede que só é cochilar' ao balcrtü sUI'rupiando ospescoço a correia da chave do ca- fLwitivos tinham vestido de novo as

a IJerceberamquando ia já adeante; b f 'I

I'
------"

co res lOS reguezes .....
CORREIOmarim, galgar a ombreira e escor- fardas de I11osqueteiro"l; e o Ansel- os movimentos e!'am de gllitO, mas

, -Para te engortlar a ti, ruim besregar pela corda foi para elle nego mo o seu t�ajo costumeiro, deixando u tamanho do corpo fazia acreditar ta ! Expede malas terrestres hêJje paracio de um minuto:
sempr'e em troxa as roupas do aj u- antes que �osse algum cão. Um do" O Alselmo não ouviu bem a fineza; as segL\Íntes localidades:t'

.

h t' lt pois no passo em que ia J'á estava S. José, Angelina, Santa.T.hereza,
_:Es e e o caU11n o, gen e!... dante, Ao saltar em terra. o sa ea-

escapos ainda bateu cou o pé na cal-
. ' Lag6s, Campos Novos c CorltIbanosos coinpaJlheiros um apoz outro dor dissera aO'patl'ão da chalupa: çada soltando uma exclal11ação para com os companheIros parados na es-

for�ll1-ltlP. na esteira. Ouviu-se oma-
--Ao toque d'alvorada cá estare- afugentar o animal, que desapare- quina a sua espera.

rUl�O das ond, quando tragam a1-
mos, Pedro! ceu subitamente. ",-lgnacio, vae ao Braz que te cha,-

gu ,'apresa; e logo a esfrol da espu- ma; e olho vivo!-Não tendes mais que dar o si- Cllegados perto á taverna do Braz,ma que ar"O'enteava ao longe em tres
Dali seguiram os tres para a ruaanal! Heis de nos ve!' daqui amar- oAnselmo deixou á esquina os doisPontos successivos, como si algum "

da Palma.rado á baia. flamengos e o remeiro; e só, adean- Na casa elo mercador judeu dava,-peixe folgasso á tona d'agua. O bar-
.

tau-se ,para a espelunca. Arr:mhou se enttLo a peripecia da scena quet
. ,-Manda comigo um dos remelros

co recuára silenciosamen e para maIS
com a unha a folha da janella que deixamos em jogo.,

b f
'

·t· e para trazer-te com qúe passar otem-
C t'

,depressa rece er' os ugl IVOS qu
logo a abr'iram, apparecendo a cabe- on znua,

D buscavam a /lado; conseguido o po até lá.

São convidados todos os ci- Antonio de �astro Gandra
dadãos eleitores nossos cor- ilua José Veiga n. 32

*

4:800 a 5:000

Um philantropo pilhou � Iara­
pio oue lhe bifava as galhnhas:,

-"Tenho dó de ti, miserável;
andas arriscado a levar um tiro,
e além disso podes ainda ser a

desgraça de quem te matar, Per­
dôo-te e proponho-te um con­

venio.
-Qual?
-Tu' não tornarás a assaltar o

meu gallinheiro, e em compen­
sação eu dou-te todos o.s semes­
tres a criação que combinarmos.
-Convem-me.
-Cincoenta gallinhas?

,

-E' pouco. Não abdico os me­
us direitos ele gatuno por essa

ninharia. Ficaria legado.
-Pois bem, dou-te cem.

-Vá lá; não quero que diga
que sou exigente; mas com uma

condicão ...
-Diga. '

-En é quê as hei de escolher,
e quando não houver cousa que
me agrade o senhor ha de pa­
par-m'as a 3$000

Dia 6 de N ovembru

MUITOS IRMÃOS

CAÇADAS

t;" TELEGRAMMAS

PREÇOS CORRENTES

CHARADAS
A' ROBERTO LOPES

Na igreja estudava esta flôr. 2-2

Liga agor�l::t: pei:'I'e 2-1
*

SECÇÃO RETRIBUIDA

CAMBORIU'
220200 a

560 a
Amavel redactor. 640

740
100

a

a 80°1120

760 li 780

720 a 740

a 700

J. de Alencar

1:085$556
57$415

303$227

3·a secção

ls minas de prata 16:465$242

THESOUI,o 'DO ESTADO
POR

4' VOLUME

XI

2:130$000
914$623

1:215$377

DECLARAÇÕES
Centro Republicano Ca­

tharinense

GAZElrA DO SUL

ADVOGADO

Acceita causas em qualquer
COl1iarcado Estado,e tem seu es­

crlptorio de advogacia à rua do
Senado (placa), onde pode ser

p':ocurado das 10 às 4, horas da
urde. '

Resideucia Rua de S. Francis­
é o co, Desterro.

até

ANNUNCIOS

ilha
a

Venda 80 litros de 1 a qualida­
de 3$200 de 2" qualidade ,3$000

APROVEITEM
Guaiabada hllmida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do P1'illcipe)
ARMAZEM N° 52

BERNISSON

CASA ESPECIAL DE
,

CHAPEOS

Não vos deixeis illlldir com
esses annuncios fllteis, medo­
nhos, qUE; circulão por ahi alem,
esta casa é a llnica n'este gene­
roJencontra-;;;e sempre um varia.- '

dissimo e extraordinario sorti­
mento de chapéos para homens.
criaúças e senhoras, de todos
os formatos e para todos os pre­
ços assim como télmbem em c,ha­
péos de sól ba sempre um, bri­
lhante sortimento a preços sem
competidor.

RUA JoÃo .PINTO N.O 3.

Henrique de A b ....eu.

Vende-se uma m es a com

tampo de marmore, um pou­
co descolada.
Para informação nesta typo­

g:raphia.

Precisa-se
de um rnenino de 12 a 15 annbs
para servir em , uma casa de fa-
milia, ,

'
,

Para tr<j.tar com o cosinheiro
elo Hospital Militar.

FUMO SUPEHIOR

pnEço COMMOnO
NO ARMAZ�M

DE

'\�.-!- __..L. __:.______}__---'---- _
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GAZETA DO SUL

Lindo j.,'Jim,-En! �;�:!!;:t�;'�;:>��din o nruio-En"a_1DepuratiVD do sangue
da de

ROb"tO':U:::��:���d��p����smas Elixir de velame e guaco
•

sem mercurl.O

COMPOSI9ÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.

T

QUADRO X
Os títeres do inferno

Este precioso depurativo do sangue, que em si reuue
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento deSabbado, 15 deNovembro de 1890
\

.

1
Salão no palacío do marquez.-Entrada do marquez e Lydia.c-Entrn

Dia de festa DacioDal--I. o aDDivers�n.o c a pro- Brutov--Apparição do Esppctro.-Surge Satanaz.

clamaç_ãO _

d�aR_e_i�Ur,b1i�a��llelra ft ero O UI N TO
. Rheumatismos, EscroplÍulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas

_ �, _ � ,�
M Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidad�i:l. da pelle,

Necroses e nas outras moléstias de caracter Syph il.itico.
, · t� 8 QUADRO XI

Ftec1 a n.. A rocha de Belzebuth .

/

,

l' S li" hora" a' chegada do ��.o Sr. G vernador á res- Sitio montanh?s_? e agrest�.-Mar ao fundo.-Entrada de Satanaze doiA S � li,
• marquez.-Apparlçao de Maria em um rochedo que se abre.s--Surge o

pectiva tribuna, será eXQcutado "la b�nda de musica do , �iint��O.--APpat'ecimento de uma cruz,-Entrada do Anjo.-Fogos cam-

250 batalhão de inh:ltarla o QUADRO XI I \',

d
..,' Avoz do tumulo

Rymno a rA, � açao Car:c�re.-Prisi:'to do marquez.- Surge Satanaz.-Entrada de Maria.- i

Y Q Apparição de Satanaz.-Entrada do Anjo.-Apparecimento do Paraíso aOI1

fundo.t--Entrada dos Anjos.-Apparição do Espectro.-Entrada do car-

, ',,,\',,,\ 1 t 10 a mesma banda tocará o ceretrc.t--Grande entrada d�s Demonios.i--Côrn de Demonios.-Appariçlío --------------_
ApOS OS uIuaS C O es y , c!/

' !/ c de Satanaz.-Entradado Anjo. I

Hymno Nacit 131
Em seO'uida subirá o panno ,para ll'r logar a I.u re- O Anjo, em scena, supplanta atan:1z.-0 reino do céu em todo o es-

:::, t d plendorv=-Maria, cercada de Anjos, eleva-se ao céu, no meio de uma chu-

preseDtação do importante e apl�'ilra oso ra-
va de flôres.-Harmonias na orchestra.-Fogos cambiantes.

ma pbaDtastico em 5 actos ,e I J quaclros!
•

origiDaÍ de AntoDio José da F o )<.: "!a i\l:orell a

OS FILHOS DO t

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

T
San:ta� Izabel

ACTu QUARTO
QUADRO IX

As pyramides do Egypto
Sitio ugreste.-Ao fundo as pyramicles.-Entram o marquez, Lydia e

Bruto.--Entrada de Robertu.-Surge o Espectro.v-Appat-ição de Satanaz.
-Desapparecem todos.

Cemiterio.-l\1uusúléos.-Cipr·estes.-E'noite.-Entrada do marquez,
Lydia e Bruto.-,-Surge Q Espectro.i--Ds phar.tasmas, surgindo dos tUl11L1-
los, cercam o marquez.s--Lydia e Bruto folgam 110 meio ela confusão,

FRASCO.

RAULINO HORN

2 bOO

& OLIVEIRA
lJNICOS PROPRIETARIOS E FABRTCAl'jTES

GIJAQlíINA

I I

Chegou
Para a SELLARIA DO BEIRÃO a Ruad? TIradentes llO 1 (antiD'a rua da Ca-dea): o'

Um g-rande sor:imento de sellasde Couro de porco, bor'dadas e lizas
p!lra montal'la de home'1� (obr:t na­
elOnral o que ha de mais perfeito).
0"

Na mesma Sellaria acha-se U1E
",I anele sortImento de sericrotef:. se­
I'! got�s-sel 1118, bah ús, ufrn; ast1'<ls
colch�es, malas para viagem, ('oche.­ml branco de, 11l1ho e ele lan, xerel
estampados e bordados, collIeira
para cll:rroça e cnrro e outro!') mui­tos artigos.

Aceita-se encoil1mendas de obras
pelos pre(,'os mais modicas.

. SELLARIA BEBRÃO

Bom emprego
DE

CAPITAL
importante estabelecimento á

vanda
Vende-se a grande chacara

que pertenceu a(l fallecido com­

�en�adol' Estevão Dl'Ocardo,CIta a Praç.a General Osorio
l�ndo excellente casa de mora:
dIa,. grandes' cariocas, pasto,
mUItos -

arvoredos fructiferos
etc,. etc.

Na mesma venda serão in,;.
cluidos quatro buns animaes e
nove carroças em perfeito esta­
do, sendoduas para seccos e se­
te para'agua.

Trata-se com

ANTONIO ALBINO
Rua Coronel Fernando Ma'­

bado, n. 36.

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PRE1VIIADA NAS EXPOS�ÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE E CONJ<0RTA o ESTOMAGO

s. \D,. P.
C TU INBNSE

QUADRO XIII
Gloria a Deus I

NUMEROS DE MUSICA
lO-Canto e côro de Demonios
2 o -Canto de pescadores.
3 o -Canto de Roberto.
4 o -Canto do marquez, Lydia , Bruto e Roberto.
5 o -Canto e côro de Demoníos,

Perso:na�' US.
ild A M ell

'

O AnJ' o . . \�ria Mal·tms
Marquez de Gil as . e O

I L
l lu-ia Mar-tins

S tanaz •. H. Nunes aura. -.: ,

"

a '.:::.. Augusto Pires Capatazdo m í-. , u' " ,�av:�l,Bruto.t J Fernandes Arauto mfernal 1\ :r;:Vlel '

RabeIo..... '

N Gama Carcereiro R. R�la
Alvaro. . . . •• N' Gama I i.O

conductor J Gair;ia
Esp�ctro .... 'D C;rlota �loreira 1.0 Pescador � , -\. '(U ler
Maria ...•.. D' Calota Mo reira 2.0 Pescador . .. O. i'li'lS
Lydia ..•.. , .

ANJOS - DEMONIOS - PHANTASMAS - ESTATUAS

Aviso
A 17 do corrente, dia de festa para o Estado Catharinense, será, pela

2" vez, representada, em récita extraordinaria, a grandepeça phantastica

OS FILHOS DO INFERNO
O secretario da sociedade recebe, até o dia 14, encommendas de cadei­

ras e camorotes, t�az'\.Jdo estas a designação dos numeras e ordens.

_____ .�::.4' ..O_+_�.---·
_

__;_

DESCRIÇÃO DOS SCENARIO ...

-«0»-

Em tempo, previno, afim de evitar duvidas e reclamações, que tanto
na primeira como na segunda récita será vedado o ingresso na platéa a

todo aquelle que não exhibir o competente bilhete de cadeira.
'

("Secretaria da Sociedade dramatica particular Catliarinense em 7 de
N .vernbro de 1890.-0 secretario-Ho/'acio Nunes.

'

lCTO PRIMEIRO \

QUADRO I

A FLORESTA E.NCANTAD}.
fi' dyspepsias, diarrhéas, dysenterías, gastralgtas.Tientería, colicas cede­
ripas üiolep tas, catharro Intestinal e da bexiga, enterocolite simples e

, com hemorrhagf a , enter ites , cantaras de sangue, flôres brancas,
Clareira de um bosque> Ao subir o panno, Alvaro e M�ria 110�'1�1 m

.

f
t d em um tonco de arvore.-A orchestra executa cima marcha aDerpIa e raqueza ele conüalescentes CUraI!)-Se radicalmente

f�[:�'�:l �ETltra o estado de Satanaz: clarin�,porta-bandelrasearauto�.- CO!'p O USO elo novo e poderoso medicamento NECT.L\N-
s t

'. onduzido por quatro Demonios em um palanquim phantasticc
<í.)A

.)'

�G���d: �ôro infernal.-O sequito sahe.-Sata!1a_z de>:appal'éGe:- AI· D I\. AMA1{_A, remedio paulista de .

var'o e Maria despertam.-Satanaz surge.-APparlÇ<to de '11�1a m�za �er- A LY T E D O L E I V I1S pI ar l1aeeut' co l'n
.

vidue de arrua em um rochedo.-Surge um Dlabreteeon� o.Lwro d� sc�en-I 11 n '"
- 1 I 1 C 11 ueo.

cia.-Alva;o e Maria, Saheil11:-dEntrat�a dOh seqUIto 1l11ernaJ.- atl ,az
NEC'I ,\.NDRA AMARA NECTANDRA AMARA

sobe ào palanquim e e cone UZl o .em nump o.

i'Eic;j� .g;§c;j I c;joPi

QUADRO II ';:"9�
..

� �,:;� �§Q
......... 1)rJ. 'R _(..)-t-",-, $� I

.

O Livro da Seien?ia
,.

' ,'�,i.� -, � ��� ���
G' de O'ulel'ia no palacio do marquez de Glldas.-O mal quez e 1

�'-I �.; <l)
. 'MF. . o,� � �.3

b trantraO-- Satanaz surO'e e desapparece.-Entram Alvar'o e Mal,'la '�'" o.::'
I' %;.:c: '" """ ...... '-'

er o en uJ.-· 00 ..
•

d 'd' 'fi� - t()� �::::: ..... �

trazendo o Livro daSciencia.-Appariçlío sublta e um Jar 1m magm ''0 :.z -â �;;::: 1; _� � ':'r o;:;;; Ô

aofundn,-Satana""'ACTO SEGUNDO IUf'- .��� 1��
H �z�

QUADRO III � -..:'0
o o E-< '"

.

f
'O ����Idá a s 1 n e r 11 a e s �� .g � 2

, �.. cd m'�
Rico gabinete:-' -Alvaro entra e sahe pl'ecipitadamente.-Elltra o mar- �;:2 � ., C!:;':.:3 :;'D� §

qu�z.-Satanaz apparece e somE'-se.-- Entra Mal'la.-Sat.anaz surge.-:- g:: '2 �; � � É: 7
Apparece o Anjo.-Fogos cambIantes. ..2 � Ó'� "� @ ,9 ,;

QUADRO IV $§,:c.-5 ��,� -; r��"'..: .... � ",,-.,,, <1> '" C'l o

O Livro vermelho g.b�-:: �� 9 �'g�ow�r
I"'

I.C :j�+:>
Laboratorio do marquez.-Uma estatua.-Elltra o marquez.-Entr�da � Z ;;. � .... t: 'l1:Z -< 0"';:;]

de Roberto.-Appariçlío de Satanaz, que some ·s� logo.-O n�arqu�z fica ��"O'a Sf:'< �
•

::;.9'� 2::
" -Surge Satanaz.-Apparece o Anjo.-Apparlçao do arco-IPlS ao fundo

..: '" ci '" ..... Z ". .:::J;:' � --= � ó�o.
I 5·� � � � � b .;::. 8 õ ES

QUADRO V ��'E.�' � t/i--= � Çl":�; à·,,",,�cOft, .-tOrf.Jaol(/J-;-l7
� .- oi.' o "t:S <::\S � E--I

CI.) -:: • ...,

I CD �;;o � n:::l ........ ::.. 1-01 tI) <l) ;:._, Cl..

Carga ao mar �"'.3�r<i�;;1J��'1!,"80
Q) � '-' ::l E-< cIl p,�

cO
t: Q),� Q) <h

Sitio agreste.-Marao fundo.-Cant� dep�scadores:-EnÜ'a,R0berto.- �E�..s � � � S �.", � � 2.� .

Entrada do marquez: -Entram dOIS mdlvlduos com, uma, !Itelr�, que A C) �.� � O ;; � O'� � .� �
atiram aomar.-Grito de soccorro.-Um dos pescaLlol es atu a-se as on- o <.l;.., i>' o'd C..... .. (lO �

das.
..

NECTANDRAAMARA

NECT1�NDRA A�IJ\RA
REMEDIO PAULISTA

DE

ANTERO LEIVAS
PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvada C auctorizada a venda pela ins­
pectoria geral de hygiene, e premiada nas
duas primeiras exposições em que con­
correu, na prep2l'aLol'ia do Rio de Ja­
neiro ele 1888 e na universal de

Paris de 18�9,

Vepde-se el1J todas as drogarias
e pbarrvacias

/
,

DEPOSITO DO FABRICANTE

RUA DE SÃO PEDRO182 82
,l PRMEIRO ANDAR

1{_IO 'DE J}.NEI1{_O
DESTERRO .. - Virgílio José Vílellci.

ACTO TERCEI RO
QUADRO VI

Viva o diabo!

NECTANDRA AMARA

A mesma 'Vista do 40 quadl'o.-Duas estatuas.--O marquez está só.­
Entra Roberto.-S:;ttanaz surge.-As estatuas somem-se.-Grande pan­
dega entre o marquez, Satanaz, Lydia, Bruto e Robert•.-Coro final.

Os aUestados transcriptos, pelo valor deseus signa-
tarios são bastantes par.1 o credito daefficacia daNECTANDRA

AMARA� para a .'�ura das enfermidades acima indicadas. Deixamos
de publical\ lD'tlHos Ou lros de clinic;' s e doentes elesta capital e dos esta-

dos confederados,por não comportar o espaço deste annuncio,e Jchar-se gran­
de parte delles transcriptos nos prospectos CJue envolvem os vidros de nossos pre

pai ados e temos distribuido avulsos.

•
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o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
.

.

ar' I
.

a directoria incar- . ra a càmpanhia .. I
..

B �A lL I ACOM�lERCIO. E EAES
Séde···Capital Federa] dos Estados Unidos do Brasil

CAPITAL .. . . .... . 3.060:000�090 I

Divi(litlo enl ! ã mil aceúes de dIlzelltos mil réis,

�

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com. íntervalles nunca nenores de 30 dias,

IA ...·Banco COllstrl.1ctor do Brasil

A Companhia tempor fim': .

.'
1.' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes 4. c �dquirir por conta propr.ia ou ele terceiro estabeleCi-I' de cerea:s e outros genl�os depositados :lOS armazens .daem' todos os ramos. I mentos II esse genero de commercio. . companhia, alfandega, tró'plChes ou a bordo de naVIOS em vra-

_c' .• - gem, tomando os respecVvos seguros, e em geral fazer caução, �. Aueeiliar o melhor�meIito da producção de c�re[les, ain-j, o." M�:1L�r um e�ta]jele,c;mento en: ?,rande esc,ala".co�n apa e descontos de todos os fitulos' de reconhecida garantia. ,

dustria de gordura manteiga e outros genercs, CUJo protlucto lelho� aperfeiçoados de carga e descarga, sa.Ia aP_Io�llada para -

poderá comprar e �ender, por conta propria ou ele terceiros. I exposição de amostras dos productos e reulllã� diaria dos inte- 7.° Pr0�over a p�qpagand� da produção nacional e evitarressados no mesmo cornmercto, creando aSSIm a BOLSA DE quanto possível as r8.p�as oscillações do mercado e adoptar em3.· Abrir credito em conta corrente a lavradores ou industri- CEREAES.
,

,
seus armazéns o mel!," systema de pesos para todos os cereaesaes que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti- -", . I ' .".

.vas marcas.'
'

. .6.· Fazer operaçoes de carteJ\a, rece?er �hnhelro a praz�s 8.° SohcJta� do �oyerno? que convier á protecção dapeque,

l limitados e em conta corrente, adiantar dinheiro sobre garantia I na lavoura e da indunria nacional.

Primeira admintstracão_)
I

COI1selho fis6al
/- SUPPLENTES

Domil.lgoi de Souza Guedes, presidente, Conselheiro Francisco da P:uda Mayrink. Procopio lose dos lleis,
O I RECTO RES: Alvaro Carneiro Geraldes Visconde de A�3i� Martins. José Man�el Navarro.
30ão Beroardo Lobato Pereira, Dr. �duardo Mendes Lh�'H:Jeiro, José Jogquim d'e Andrade Faceiro.
Dr. Eu�&nid Ferreira de A-ndrade,

. i
/

_

A Subscrípqão foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo tine esteja coberto o capitalRIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890� , I'

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL---VISCONDE DEA;BSIS :MARTINS, PRESIDENTE..

C"! I

-----------"\

.c:

:

DIRECTORIA EFFECTIVOS

�IACHINAS A VAPOH

PORT'ATEIS E FIXAS

ALAMSt-OUES
LAVADORES

ROOAS O' AGUA
\

MACIIINAS pAR_L� B}1�NEFtCIAR CAFÉ, '

.

TURBJIN-A

�i O I N H Os D E F U:BA

DEBULHADORES, ETC.

E

VENrrILA_DORES

Engenhos de serra, moendas de

ca!)!)a

DESCAS-OADORES

DESPOLPADORES B�UNIDORES, CONDlJCTORES
t\h:Jeira� inultitubulares p,Jrà queimar bagaço ou cascu dt� café. Prensas hydrau lieas " b irnbas de L} h � t .m liIh'J) Carue iros hy lrauli '0' . p. lev: L ... , '

.

.

l E I I b fi' Cd' " 1,:; pa,a v .111 ,i, iI�U'1 Arl'h'nhos completos rara farinha. � llgl�1l1l)S comp et.is par:! ene icra r arroz, ata ores. Evaporadures ii vap-)io',' .\' \d,n I";.,] ) eu:ilpli�[(:) para o Iabr ico (i) assuc. I' •. °'1': I"'�'.

"'1
.

1
'

h' -' , J , :;, ,I t, \.orreliU , e SI) 'I e.íechll superiores' l, eo especta para mscmas., c , "

LIDGERWO()D MFG.·
ElFeo
borra

'n- '1'
,,'

ND' ·A,··, S'" E' bom sabei;-=/ SABÃO E VELAS I liCOR DE GUACO '" IGrande Fabrica" Fabricado na Cidade de VENDE-SE
ffíci N - tí

, UN5C dDE que, na o CUIa oce 1 a Ma ter.a l Supcrjo� A l, L E M Ã Pelotas e approvado I1eJa
uas casas uma na rua de José

algodão, brancas e creme Rua José Veiga 72, n 1 1 b'rt BdOAS MACHINAS "
El� abãfxo/asSigna,clo parti.ci!,!o a. Junta de Hygieneclaqllel Veiga n. 138 e outra na rua de. l essoa la I 1 a o publico que abri unia sapataria a rua ( I

'"

a

Cencerta-se Macl11'Ilas ele
DEPOSI(J'O SEMPRE SORTIDO de José Veiga N° 88, onde se faz cal- le esta 1 b d b

Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2
-

. I o lU RUA DE JO O PINTO N. 18 çados fIe todos os feitios, para llo..· ao aca a e rece eJ" .: .TORRE EIFFEL Preços commodos meus, senhoras e crianças.
t' J.' pára tratar na rua-da. 1, 'I i dCostura Aprornpta-se qualquer encommenda A BOTIlNA DE OURO

O agen e nesta CIdade uma
.

'gua t a ,e

_ v .

• BREVIDADE I .

, partida. n.48 com LudoVIDO José do Oli-MILITA0 JOSE VILELLA, J, Lange H. S. da Veifla -jveíra

. chegaram para o

DESTERRO

______________� f.�1 �� �L � � ��__�__�__� __


